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A partir de práticas de educação ambiental, uma floresta de vár-
zea que abriga uma relevante diversidade de espécies, foi utiliza-
da como instrumento de ensino na valorização e conservação das 
florestas e de seus recursos. O objetivo foi avaliar como uma visita 
de campo contribui para que alunos de ensino básico conheçam a 
importância de Área de Proteção Ambiental (APA), de floresta de 
várzea e de produtos florestais de interesses ecológico e econômi-
co. Em dezembro de 2018, 14 alunos, de ambos os sexos, do en-
sino fundamental e médio, da Escola Estadual José do Patrocínio, 
visitaram a APA da Fazendinha. Nessa oportunidade, foi aborda-
da a importância ecológica e econômica das principais espécies 
madeireiras e não madeireiras. Antes e depois da visita, questio-
nários iguais foram aplicados aos alunos e as respostas foram 
comparadas. No primeiro questionário, 79% dos alunos responde-
ram saber o que é uma APA, e aumentou para 86%, no segundo. 
Em relação aos produtos florestais não madeireiros, verificou-se 
alteração de 21% para 79%. Na pergunta sobre caracterização de 
floresta de várzea, de 29% para 93%. Sobre saber da existência 
dessa floresta perto da escola, a porcentagem passou de 36% 
para 72%. No que diz respeito às principais espécies florestais, 
no primeiro, 50% dos alunos sabiam o que era um pracaxizeiro 
e 43% o que era uma andirobeira. Após a visita, o percentual au-
mentou para 86% e 93%, respectivamente. Se já tinham visto as 
espécies, houve incremento de 29% para 86% para o pracaxi e 
de 36% para 93%, para a andiroba. Se sabiam da existência des-
sas espécies na APA, 64% e 79% disseram que sim no primeiro 
questionário, e 100% no segundo, tanto para pracaxi quanto para 
andiroba. Dessa forma, conclui-se que essas práticas foram rele-
vantes para fixar informações que costumam ser vistas apenas na 
teoria, além de notar-se que a visita foi essencial para uma edu-
cação ambiental mais efetiva, que mobilizou os alunos a olharem 
mais conscientes/sensíveis a natureza.
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